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RESUMO. Várias espécies do gênero Calea L. têm propriedades medicinais, inclusive com estudos quími-
cos voltados à caracterização dos compostos biologicamente ativos. Entretanto, poucos trabalhos enfocam
aspectos morfológicos. O presente estudo tem por objetivo caracterizar histologicamente a folha e o caule
de Calea longifolia, com o propósito de fornecer informações para a identificação da espécie. O material
vegetal foi analisado, utilizando-se técnicas habituais de microscopia fotônica e eletrônica de varredura. A
lâmina foliar revelou epiderme uniestratificada, revestida por cutícula levemente estriada. Na face aba-
xial, encontram-se criptas, onde ocorrem estômatos anomocíticos e tricomas glandulares. Estes, são pluri-
celulares e unisseriados, formados por pedicelo constituído por 4 ou 5 células, ou ainda, captados. O meso-
filo é isobilateral e a nervura central é biconvexa, sendo percorrida por um feixe vascular colateral. O cau-
le apresenta secção circular e epiderme unisseriada, com tricomas tectores pluricelulares e agudos. Subja-
cente à epiderme, o colênquima é lamelar e, mais internamente, torna-se lacunar. Células alongadas ra-
dialmente são observadas no córtex, fibras perivasculares apõem-se ao floema, a zona cambial é evidente e
a medula é composta por células parenquimáticas. O caule é fistuloso. Ductos secretores acompanham o
sistema vascular na folha e no caule.
SUMMARY. “Anatomy of leave and stem of Calea longifolia (Asteraceae)”.  Several species of Calea L. have
been showed medicinal properties. Chemical studies have been confirmed the presence of biologically activity
compounds in the taxa, although, few works focused the morphological aspects. This work aimed to analyse the
morphological characters of the leaf and stem of Calea longifolia, in order to contribute for the species identifi-
cation. The botanical material was prepared according to usual light and scanning microtechniques. The blade
has uniseriate epidermis coated with thin and striate cuticle. Crypts, where anomocytic stomata and glandular tri-
chomes occurs, are seen on the abaxial surface. Glandular trichomes are pluricellular and uniseriate, with 4-5
celled pedicel, or still, capitated. The mesophyll is isobilateral and the midrib is biconvex and traversed by a col-
lateral vascular bundle. The stem shows circular transection and uniseriate epidermis, with pluricellular and acute
non-glandular trichomes. Adjacent to the epidermis, lamelar chlorenchyma occurs. More internally, collenchyma
becames lacunate. Radially elongated cells are observed in the cortex, perivascular fibres adjoin the to phloem,
the cambial zone is evident and the pith consists of parenchymatic cells. The stem is fistulous. Secretory ducts
are associated with the vascular system of the leaf and stem.

INTRODUÇÃO
O gênero Calea L. é constituído por mais de

100 espécies, ocorrendo na América do Sul e
Central. Pertence à tribo Heliantheae e à família
Asteraceae 1. Diversas pesquisas foram conduzi-
das com diferentes espécies de Calea, visando o
isolamento e a caracterização de compostos quí-
micos de C. angusta S.F. Blake 2, C. berteriana
DC. 3, C. clematidea Baker 4, C. crocinervosa

Wussow, Urbatsch & G.A. Sullivan 5, C. cuneifo -
lia DC. 6, C. harleyi H. Robins 7, C. hymenolepis
Baker 2, C. lantanoides Gardn. 8, C. leptocephala
S.F. Blake 9, C. megacephala B.L. Rob. & Gre-
enm. 10, C. mortii H. Robins 11, C. nelsonii Rob.
& Greenm. 12, C. oxylepis Baker 2, C. platylepis
Sch. Bip. ex Baker 13, C. pilosa Baker 11, C. pin -
natifida Banks 14, C. prunifolia Kunth 3, C. reti -
culata Gardn. 11, C. rotundifolia (Less.) Baker 11,
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C. rupicola Chod. 15, C. septuplinervia Hieron 10,
C. subcordata S.F. Blake 1 6, C. teucrifolia
(Gardn.) Baker 11, C. uniflora Less. 13, C. urtici -
folia (Mill.) DC. e C. zacatechichi Schltdl. 17. As
características anatômicas do gênero C a l e a f o-
ram pouco estudadas, sendo C. uniflora L e e s .
analisada por Budel et al. 18 e C. pinnatifida (R.
Br.) Less., por Oliveira et al. 19.

Várias espécies do táxon são empregadas
popularmente como medicinais, para problemas
digestivos. Alguns estudos demonstraram ativi-
dades farmacológicas, a exemplo da atividade
hipoglicêmica 20 e antiplasmódica 21 de C. zaca -
techichi Schltdl., antifúngica de C. clematidea
Baker 4 e C. uniflora 22, anti-hipertensiva de C.
glomerata Klatt 2 3, atividade tripanocida de C .
uniflora 22 e atividade inibidora do desenvolvi-
mento larval de Strongyloides stercoralis de C .
lantanoides 8.

Calea longifolia Gardn. é uma espécie subar-
bustiva, cujas folhas são empregadas na medici-
na popular, como cicatrizante e adstringente 24.
O presente trabalho tem por objetivo analisar a
anatomia foliar e caulinar de C. longifolia, a fim
de fornecer subsídios para a identificação da es-
pécie.

MATERIAL E MÉTODOS
A coleta do material botânico foi realizada

nas proximidades do Parque Estadual de Vila
Velha, em Ponta Grossa, Paraná (30º 10´ S e 51º
20´ W), em janeiro de 2004. A exsicata foi iden-
tificada por taxonomista e encontra-se deposita-
da no Herbário da Universidade Estadual de
Ponta Grossa (HUPG) sob o número 10209.

Foram utilizadas folhas adultas e fragmentos
de caules a partir de 5 cm do ápice da planta. A
fixação do material foi realizada no próprio lo-
cal da coleta, utilizando-se FAA 70, sendo poste-
riormente armazenado em álcool etílico a 70%. 

Foram preparadas lâminas semipermanentes
à mão livre, a partir de secções transversais. Lâ-
minas permanentes foram obtidas a partir de
material fixado, desidratado em série etanólica,
infiltrado e incluído em glicol metacrilato 25. O
material incluído foi, então, seccionado em mi-
crótomo Spencer 820. Os cortes foram submeti-
dos à coloração com azul de astra e fucsina bá-
sica 26 e azul de toluidina 27.

A análise ultra-estrutural de superfície (mi-
croscopia eletrônica de varredura, MEV) foi rea-
lizada em lâmina foliar e, para tal procedimento,
as amostras foram fixadas em FAA 70, desidrata-
das em série etanólica crescente e pelo ponto
crítico no equipamento Balzers CPD-010 e, após
montagem em suporte, submetidas à metali-

zação com ouro em aparelho Balzers Sputtering
SCD-030. As eletromicrografias 28 foram obtidas
em microscópio eletrônico de varredura Jeol
JSM 6360 LV.

RESULTADOS
Calea longifolia Gardner (Fig. 1) é um arbus-

to pouco ramificado com caule estriado e áspe-
ro. As folhas são oblongo elípticas, medindo de
2 a 4 cm de comprimento, por até 5 mm de lar-
gura, triplinérvias, sésseis, com bordos, geral-
mente, revolutos, ápice arredondado e base ate-
nuada. A disposição das folhas nos ramos é al-
terna, ocorrendo 1 a 2 folhas por nó. Apresenta
lâmina foliar com epiderme uniestratificada (Fig.
2). Uma cutícula levemente estriada recobre o
sistema de revestimento. A cutícula é comparati-
vamente mais delgada no interior das criptas
(Figura 3). A folha é hipoestomática e apresenta
estômatos do tipo anomocítico, que se locali-
zam no interior das criptas (Figs. 2 e 3). 

Os tricomas glandulares estão localizados em
criptas (face abaxial, Fig.4) ou em pequenas de-
pressões na cutícula (face adaxial) e podem ser
pluricelulares e unisseriados (Fig. 3) ou capita-
dos, com pedicelo pluricelular e cabeça globói-
de (Figs.2 e 3). Tricomas tectores pluricelulares
(5 a 8 células), unisseriados, de base alargada e
célula terminal afilada são igualmente observa-
dos na folha (Fig. 5).

Figura 1. Calea longifolia Gardner, Asteraceae: deta-
lhe do ramo florido.
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O mesofilo é do tipo isobilateral, sendo
constituído por parênquima paliçádico, com cé-
lulas dispostas em 4 ou 5 camadas junto à face
adaxial e 3 ou 4 estratos adjacentes à abaxial; o
parênquima esponjoso é formado por 3 cama-
das (Fig. 2). Feixes vasculares colaterais, distri-
buídos na região mediana do mesofilo, são en-
voltos por bainha parenquimática e podem estar
associados a ductos secretores (Fig.2).

A nervura central, em secção transversal,
possui formato côncavo-convexo. A epiderme é

Figura 2. C. longifolia: secção transversal da folha na
região de nervura central (de formato côncavo-conve-
xo), revelando epiderme adaxial (Ep ad), epiderme
abaxial (Ep ab), cutícula (C u), cripta (C r), tricoma
glandular (T g), colênquima (C o), parênquima (P a)
isobilateral, ducto secretor (Du) e feixe vascular (Fv).

Figura 3. C. longifolia: detalhe da região abaxial da
folha, mostrando cutícula (Cu), cripta (Cr), estômato
(Es), tricoma glandular (Tg) e tricoma glandular cap-
tado (Tgc).

Figura 4. C. longifolia: vista frontal da epiderme, face
abaxial, indicando as criptas (MEV 230x).

Figura 5. C. longifolia: detalhe do tricoma tector (Tt)
na epiderme (Ep) da folha.

uniestratificada e, subjacentemente, verifica-se o
predomínio de 4 estratos de colêquima angular
junto à face adaxial e 3 camadas na face aba-
xial. Um feixe vascular do tipo colateral encon-
tra-se mergulhado no parênquima fundamental.
Ductos secretores (Figs. 2 e 6) são observados
nas proximidades do sistema vascular e apre-
sentam epitélio uniestratificado composto por
cerca de 8-10 células, de citoplasma denso e nú-
cleo conspícuo. O xilema é constituído de ele-
mentos traqueais dispostos em fileiras e separa-
dos por células parenquimáticas, e a zona cam-
bial é evidente (Figs. 2 e 6).

O caule, em estrutura secundária incipiente
(Figs. 7 e 8), apresenta em secção transversal,
contorno circular. Os tricomas tectores plurice-
lulares e unisseriados, revestidos por cutícula,
possuem ápice agudo e são formados por 2 ou
3 células (Figs. 7 e 8). Em posição adjacente à
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epiderme, encontram-se faixas de colênquima
predominantemente lamelar, com regiões lacu-
nares, mais internamente (Fig. 7).

No córtex (Fig. 8), verificam-se células alon-
gadas radialmente, seguidas por células paren-

Figura 6. C. longifolia: secção transversal da folha,
evidenciando ducto secretor (Du), xilema (Xi), floema
(Fl), calota de fibras perivasculares (Fb) e bainha pa-
renquimática (Ba).

Figura 7. C. longifolia: detalhe da secção transversal
do caule, apresentando tricoma tector (Tt) e colênqui-
ma (Co).

Figura 8. C. longifolia: secção transversal do caule, re-
velando tricoma tector (Tt), colênquima (Co), região
cortical (Rc), calota de fibras perivasculares (Ce), duc-
to secretor (Du), feixe vascular (Fv), região medular
(Rm) e fístula (Fi).

quimáticas isodiamétricas, em vista transversal.
Na região cortical, observam-se ductos secreto-
res, calotas esclerenquimáticas e feixes vascula-
res. Vários ductos secretores de epitélio unisse-
riado, formados por número variável de células,
são observados (Fig. 8). O cilindro vascular pos-
sui feixes do tipo colateral (Fig. 8) e em apo-
sição ao sistema floemático, notam-se calotas de
fibras perivasculares (Fig. 8). No xilema, os ele-
mentos traqueais distribuem-se em fileiras sepa-
radas por células parenquimáticas em processo
de lignificação.

Limitando internamente o córtex, ocorre a
bainha amilífera. A região medular possui
parênquima com células relativamente grandes,
com parede delgada, sendo as células reabsorvi-
das na sua região mais interna, constituindo
uma fístula (Fig. 8).

DISCUSSÃO
Para Metcalfe & Chalk 2 9, os estômatos po-

dem ser anomocíticos e anisocíticos na família
Asteraceae, com predominância do primeiro ti-
po, e podem ocorrer em ambas as faces epidér-
micas, como observado em C. uniflora 1 8. No
entanto, em C. pinnatifida (R. Br.) Less., Olivei-
ra et al. 19 descrevem apenas o tipo anomocítico
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e, exclusivamente, na face abaxial. Em C. longi -
folia, os estômatos são encontrados no interior
de criptas na face abaxial.

Oliveira et al. 30 afirmam que os tricomas são
estruturas epidérmicas de grande importância na
diagnose do fármaco, principalmente, quando
se apresenta fragmentado ou mesmo pulveriza-
do. Tricomas tectores pluricelulares unisseriados
com célula terminal afilada foram encontrados
na folha de C. longifolia, sendo que tricomas si-
milares foram descritos para C. pinnatifida 31 e
também, para C. uniflora 18. Tricomas glandula-
res pluricelulares unisseriados, capitados ou
não, foram visualizados na lâmina foliar de C .
longifolia. Em C. uniflora 1 8 destacam-se trico-
mas pluricelulares plurisseriados, diferentes aos
observados na espécie em estudo. Oliveira et al.
19 descrevem os tricomas glandulares encontra-
dos em C. pinnatifida, mostrando pedicelo plu-
ricelular unisseriado e glândula unicelular, os
quais, caracteristicamente, apresentam forma en-
curvada.

Para Metcalfe & Chalk 29, o mesofilo da famí-
lia Asteraceae é variável. A organização dos
parênquimas clorofilianos na espécie em
questão tem correspondência ao tipo isobilate-
ral, igualmente verificado para C. uniflora 1 8.
Todavia, foi observado mesofilo dorsiventral em
C. pinnatifida 31. 

Na maioria das Asteraceae, as estruturas se-
cretoras estão representadas pelos canais esqui-
zógenos e pelas células laticíferas 32. Nesse as-
pecto, C. longifolia apresenta apenas ductos se-
cretores associados ao sistema vascular, bem co-
mo, aos observados por Budel et al. 18 para C.
uniflora. As Heliantheae, que correspondem à
subfamília Asteroideae, não apresentam estrutu-
ras laticíferas, já que estas estão limitadas à sub-
família Cichorioideae das Asteraceae 33. Essa in-
formação taxonômica concorda com o observa-
do na espécie em estudo.

Em muitas Magnoliophyta, os feixes vascula-
res são total ou parcialmente circundados por
uma bainha morfologicamente distinta formada
por uma ou mais camadas de células. Nas Mag-
noliopsida, os feixes de maior porte se locali-
zam na nervura central e os de pequeno porte
estão imersos no mesofilo 3 4 , 3 5. Nesse sentido,
em C. longifolia o feixe vascular de pequeno
porte está localizado no parênquima esponjoso
e está envolto por bainha parenquimática, como
em C. uniflora 18.

Oliveira et al. 19 relatam que os feixes vascu-
lares de pequeno porte de C. pinnatifida p o-

dem ser observados na região do mesofilo e
sempre estão associados aos canais secretores.
As folhas de C. longifolia apresentam colênqui-
ma do tipo laminar, com 4 camadas na face
adaxial e 3 camadas na face abaxial, divergindo
de C. uniflora, que possui colênquima angular
1 8. A inobservância de cristais em C. longifolia
coincide com o descrito para C. pinnatifida 31 e
C. uniflora 18.

O caule de C. longifolia revela estrutura se-
cundária incipiente com formato circular, consi-
derando que a análise foi efetuada a uma
distância de 5 cm do ápice. Adjacente à epider-
me, ocorre a presença de colênquima do tipo
laminar, nos estratos mais externos, e lacunoso,
na região mais interna. Essa disposição está em
oposição ao observado em C. pinnatifida 19 e C.
uniflora 1 8, onde os autores descrevem o tipo
de colênquima angular em faixa contínua, mais
desenvolvido nas regiões salientes do caule.

Limitando internamente o córtex, o caule de
C. longifolia mostra uma bainha amilífera, como
em C. uniflora 1 8. Os ductos secretores em C .
longifolia encontram-se distribuídos somente no
parênquima cortical, enquanto que no caule de
C. pinnatifida, Oliveira et al. 1 9 relatam a pre-
sença de canais secretores tanto na região corti-
cal, quanto na região medular.

Para Metcalfe & Chalk 29, é comum nas Aste-
raceae a presença de feixes vasculares do tipo
colateral no caule. Oliveira et al. 30 afirmam que
uma característica relevante na diagnose de fár-
macos é a calota de fibras localizadas sobre os
feixes vasculares. Para C. longifolia a descrição
corresponde a verificada em C. pinnatifida 1 9,
onde se encontram feixes vasculares do tipo co-
lateral, protegidos por calota fibrosa do lado do
floema. Salienta-se a característica fistulosa da
medula do caule de C. longifolia, como dife-
rença que marca essa espécie.

CONCLUSÕES
Os caracteres morfoanatômicos de C. longi -

folia, considerados em conjunto, contribuem na
identificação da planta medicinal, como: folha
hipoestomática, com tricomas glandulares em
criptas na face abaxial e em depressões da cutí-
cula na face adaxial, com mesofilo isobilateral e
presença ductos secretores próximos aos feixes
vasculares. Para o caule, verificam-se tricomas
tectores, ductos secretores no parênquima corti-
cal e medula parcialmente reabsorvida.
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